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O SINDIPETRO/SJC ESTÁ DE PORTAS ABERTAS. ASSOCIE-SE!

Petroleiros de todo o
país, preparem-se para a
luta! Vamos a greve por tem-
po indeterminado! Não acre-
ditamos que a Petrobras te-
nha a intenção de apresentar
na próxima data de negocia-
ção, hoje, 11, qualquer avan-
ço na proposta de Acordo
Coletivo.

Na história de luta dos
petroleiros, nós só consegui-
mos avançar e garantir con-
quistas com união para en-
frentar os ataques e a
intransigência da patronal.
Desta vez não será diferen-
te!

Enquanto a categoria
enfrenta o descaso e arro-
gância da Petrobras na mesa
de negociação, o presidente
da companhia, José Sérgio
Gabrielli, está ocupado com
a sua campanha para ser
o candidato do PT ao
governo da Bahia. E
Gabrielli quer
sedimentar o seu
caminho a qualquer
custo, inclusive a
atropelando a saúde
do trabalhador. É

A hora é esta!
Greve Geral no sistema Petrobras!

inacreditável que o presiden-
te desta multinacional do pe-
tróleo tenha dito que os aci-
dentes são causados pela
“indisciplina operacional”
dos petroleiros.

O que o presidente da
Petrobras quer é usar o cai-
xa da Petrobras em obras e
ONGs suspeitas na Bahia

para preparar a sua campa-
nha ao governo do estado.

Por isso, os petroleiros
“pagam o pato” com uma
proposta de ACT rebaixada.
Pois bem, companheiros! Va-
mos dialogar, vamos nos or-
ganizar e dar uma resposta
bem disciplinada de norte a
sul deste país a Gabrielli.

GREVE GERAL POR
T E M P O

INDETERMINADO E
VAMOS RETO-

MAR O
DIRECIONAMENTO
DE NOSSAS VIDAS!
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A Petros, a grande con-
quista da categoria petrolei-
ra no que diz respeito à
complementação da aposen-
tadoria, é, hoje, um fundo
bilionário, cuja gerência é
responsável por negócios
estranhos. Esta transação
nebulosa, por exemplo, entre
o nosso fundo de pensão e
o Banco Morada causou um
prejuízo de R$ 70 milhões a
Petros, ao nosso patrimônio.

Disso surgem duas per-
guntas simples que não ca-
bem mais a direção da Petros
responder, já que está evi-
dente que existem interesses
escusos que garante às bo-
cas fechadas não se sabe o
quê.
1- Qual o montante real-
mente aplicado no singular
banco de uma única agên-

A Petrobras quer mu-
dar a cláusula sobre o
benzeno, introduzindo o
conceito de "nível de ação"
para caracterizar exposição
para fins de aposentadoria
especial. Isto é um golpe,
pois a legislação brasileira
e o Acordo do benzeno de-
finem que a exposição é
qualitativa e não quantitati-
va. Ou seja, ou se está ex-
posto ao benzeno ou não
está.

Banco Morada: o Golpe!
cia? No demonstrativo
contábil publicado na
revista Petros de ou-
tubro de 2011, na
página 24, informa-
se a falta de R$ 1
bilhão e não de R$
70 milhões, como
mal foi explicado
pela direção do fun-
do.
2- Tendo está
“quitanda financei-
ra”, este pequeno e
desconhecido ban-
co, um pobre
portifólio e nenhum
histórico, como
ocorreu a escolha desta ins-
tituição financeira para a apli-
cação do nosso dinheiro?
Afinal, quem são os verda-
deiros donos da quitanda?

Olha, Jorge, Diego e

outros, cuidado! A corda
sempre laça o pescoço mais
a mão. Estamos chegando lá
e daremos os nomes da qua-
drilha real detentora da qui-
tanda.

PETROBRAS QUER RETROCEDER NA CLÁUSULA
SOBRE BENZENO E APOSENTADORIA ESPECIAL!

O estabelecimento de
parâmetro quantitativo como
"nível de ação" ou "limite de
tolerância" significaria um
retrocesso brutal que preju-
dicaria a todos que traba-
lham expostos. Passaria a
ser muito mais difícil carac-
terizar a exposição. Não po-
demos aceitar isso!!

Temos que exigir de to-
dos os sindicatos que não
aceitem e nem indiquem
aceitação de ACT que conte-

nha este retrocesso que
prejudicará milhares de pe-
troleiros.

OLHO NA RMNR DA
TRANSPETRO!!!

A Petrobras modificou
a cláusula sobre a RMNR da
Transpetro. Se a categoria
aprovar o texto proposto,
podemos dar adeus às
ações judiciais em disputa
sobre RMNR.


